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Introdução

Vamos dar continuidade ao conteúdo sobre o livro de Atos, uma jornada 
através das narrativas vibrantes que moldaram os primórdios da Igreja 
Cristã e delinearam o caminho para a expansão do Evangelho além das 
fronteiras judaicas. Este conteúdo foi projetado para imergir você nas 
histórias de fé, coragem e intervenção divina que caracterizam os Atos 
dos Apóstolos, oferecendo uma visão íntima da dinâmica do cristianismo 
primitivo e sua influência duradoura.

Nesse conteúdo, você irá saber mais sobre as primeiras comunidades 
cristãs, testemunhando o poder transformador do Espírito Santo e o 
impacto do Evangelho em diversas culturas e sociedades. Desde a 
dramática conversão de Saulo de Tarso até as viagens missionárias de 
Paulo e a fundação de igrejas em terras estrangeiras, serão abordados 
a profundidade da graça divina e o ardente zelo missionário que 
impulsionou a disseminação da fé cristã.

Este conteúdo é um convite para explorar as ricas tradições do nosso 
passado cristão e descobrir como esses fundamentos históricos podem 
informar e inspirar nossa vida espiritual e missão hoje. Ao mergulhar 
nas experiências da Igreja primitiva, enfrentando adversidades com fé 
inabalável e uma dedicação apaixonada à disseminação da mensagem de 
salvação, somos chamados a refletir sobre nosso próprio caminho de fé e o 
papel que desempenhamos no corpo de Cristo.

A seguir, serão desvendadas as lições eternas entrelaçadas nas narrativas 
de Atos, iluminando o entendimento do Evangelho e fortalecendo o 
compromisso com a missão cristã no mundo contemporâneo. Uma 
jornada transformadora que ajudará a compreender mais profundamente 
o movimento do Espírito Santo na história da Igreja e em nossas vidas hoje.
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Objetivos

•	Entender o papel da Europa como base missionária e análise do 
impacto do Evangelho em cidades-chave como Filipos, Tessalônica 
e Bereia, destacando desafios e triunfos iniciais.

•	Avaliar a abordagem adaptativa de Paulo em contextos urbanos 
diversos, especialmente em Atenas, e discussão sobre os desafios 
legais e a manifestação da soberania divina em sua missão.

•	 Investigar as dinâmicas de expansão do cristianismo em cidades 
do primeiro século e reflexão sobre a continuação da missão cristã, 
simbolizada pelo "Capítulo 29" de Atos.

•	Entender a importância da palavra de Deus, no poder contínuo do 
Espírito Santo e na autoridade do nome de Jesus como pilares para 
o crescimento e a orientação da fé cristã.
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Europa: a base missionária para o 
mundo
A jornada missionária de Paulo e sua equipe, como registrada em Atos (At. 
16,6), não foi apenas um marco na expansão do cristianismo, mas também 
um exemplo inspirador de obediência e direção divina. Embora na época 
não houvesse a distinção geográfica entre Europa e Ásia que conhecemos 
hoje, esse evento significativo na história da Igreja Cristã colocou a Europa 
como um ponto de partida essencial para o evangelismo mundial. As 
cartas de Paulo às igrejas em Tessalônica, Corinto e Éfeso, situadas nas 
províncias estratégicas do Império Romano, são testemunhas dessa 
expansão e oferecem lições valiosas para os cristãos contemporâneos.

O chamado para a Macedônia (At 16:6-10)

A decisão de Paulo de levar a mensagem do Evangelho às cidades da 
região frígio-gálata, na Galácia, foi interrompida pelo Espírito Santo, 
demonstrando que o plano divino por vezes nos leva a caminhos 
inesperados. A visão do “homem da Macedônia” pedindo ajuda simboliza 
o chamado para compartilhar a fé cristã além das fronteiras conhecidas, 
indicando um novo campo de missão. Paulo, acompanhado por Lucas, 
que pela primeira vez se inclui na narrativa com o uso do pronome “nós”, 
atendeu prontamente a esse chamado, reconhecendo a direção de Deus 
em suas jornadas. A Macedônia, então uma província romana, tornou-se 
cenário de muitos dos ensinamentos do Novo Testamento, ressaltando a 
importância de seguir a liderança do Espírito na missão cristã.
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Paulo entendeu que precisava compartilhar a fé além das fronteiras
Fonte: Freepik.com (2024).

#paratodosverem: homem de barba e cabelos longos vestindo túnica com olhar distante, virado para 
o lado direito. No fundo, desfocado, várias pessoas caminhando na direção contrária e construções da 

grécia antiga.

O impacto do Evangelho em Filipos 
(At. 16,11-40)
A narrativa de Atos nos apresenta três episódios marcantes em Filipos que 
ilustram o poder transformador do Evangelho, acessível a todos, conforme 
enfatizado em Marcos 16:15.

1.	 A transformação de Lídia (At. 16:13-15): à margem de um rio, 
encontramos Lídia, uma comerciante de Tiatira, que se reúne para 
oração. Conhecida por seu comércio de tecidos púrpura, um sinal 
de prestígio na sociedade da época, Lídia representa o poder do 
Evangelho em abrir mentes e corações à mensagem de fé, levando-a 
ao batismo, juntamente com sua família. Sua história destaca a 
relevância de comunidades de fé acolhedoras e diversificadas.
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2.	 A libertação da jovem envolvida em práticas adivinhatórias (At. 16, 
16-18): o encontro com uma jovem que trazia lucro aos seus senhores 
por meio de adivinhação ilustra a colisão entre as práticas culturais 
e a nova fé. O autor de Atos utiliza o termo python, referência a 
práticas de adivinhação na Antiguidade, para descrever seu estado. 
A intervenção de Paulo, libertando a jovem um espírito opressor que 
a escravizava, demonstra que o Evangelho pode libertar o coração 
do homem.

3.	 A conversão do carcereiro (At. 16,19-40): a prisão de Paulo e Silas, 
seguida por um terremoto providencial, não apenas resultou em 
sua liberação milagrosa, mas também na conversão do carcereiro 
responsável por eles. A famosa interrogação do carcereiro, “que devo 
fazer para ser salvo?”, e a subsequente resposta de Paulo, ressoa 
como um eco da fé. A história se conclui com o carcereiro recebendo 
o batismo e compartilhando uma refeição com Paulo e Silas, 
simbolizando a comunhão e a alegria que acompanham a fé cristã.

Ensinamentos missionários em 
Tessalônica e Bereia (At. 17,1-15)
Nos ensinamentos missionários em Tessalônica, conforme narrados no 
livro de Atos dos Apóstolos, Paulo, Silas e Timóteo trouxeram a mensagem 
do Evangelho à sinagoga. Embora alguns judeus e muitos gregos tenham 
aceitado a mensagem, a resistência e a hostilidade de alguns levaram 
a conflitos, forçando Paulo a deixar a cidade. Este episódio destaca os 
desafios que os missionários enfrentaram ao apresentar o cristianismo em 
contextos culturalmente diversos.

Já em Bereia, a abordagem dos missionários encontrou uma recepção 
notável. Os bereianos foram elogiados por sua atitude de mente aberta 
e diligência ao examinar as Escrituras diariamente para verificar a 
veracidade das mensagens de Paulo. Essa busca ativa pela verdade 
e disposição para questionar demonstram um exemplo valioso de 
como as comunidades podem interagir de maneira construtiva com 
novos ensinamentos, ressaltando a importância da reflexão crítica e do 
discernimento espiritual.
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Em Tessalônica (At. 17,1-9)

Paulo e seus companheiros percorreram aproximadamente 160 km 
da cidade de Filipos até Tessalônica, uma importante cidade portuária 
e capital da Macedônia, ao longo da histórica Via Egnácia. A estada 
missionária de Paulo em Tessalônica foi breve, mas intensa.

Diálogo baseado nas Escrituras (At. 17,2)

O método de Paulo era o diálogo, um intercâmbio respeitoso de ideias 
fundamentado nas Escrituras, respeitando a autoridade que elas 
possuem para os crentes.

Revelando Jesus através das Escrituras (At. 17,3)

Paulo apresentou Jesus como o Messias prometido, cuja vida, morte e 
ressurreição estavam em conformidade com as profecias, convidando 
todos, judeus e gregos, a refletirem sobre o significado do Messias.

A resposta a essa abordagem foi mista, pois alguns foram convencidos, 
enquanto outros reagiram com hostilidade, o que levou à partida 
apressada de Paulo e Silas da cidade.

Em Bereia (At. 17,10-15)

Bereia, localizada a oeste de Tessalônica, era uma comunidade mais 
isolada e pacífica, o que proporcionava um ambiente seguro para os 
missionários. Os bereianos são descritos como indivíduos de mentalidade 
nobre, o que implica uma abertura e educação que os distinguia.

Acolhimento e escrutínio das Escrituras (At. 17,11)

Os bereianos acolheram a mensagem com entusiasmo e diligência, 
analisando cuidadosamente as Escrituras diariamente para confirmar 
a veracidade das palavras dos missionários.
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Diversidade de conversões (At. 17,12)

O exame criterioso resultou na conversão de muitos, incluindo 
mulheres e homens de posição social elevada.

A perseguição, no entanto, foi uma constante, surgindo novamente 
e resultando na separação dos missionários, com Silas e Timóteo 
permanecendo em Bereia, enquanto Paulo se dirigia a Atenas, 
continuando sua missão.

Abordagem missionária em Atenas 
(At. 17,16-34)
A estadia de Paulo em Atenas nos oferece um exemplo clássico de 
evangelismo contextualizado. Este episódio pode ser resumido por cinco 
ações chave que ilustram uma abordagem missionária eficaz.

1.	 Observação: Paulo observou profundamente a cultura ateniense, 
notando a presença marcante de idolatria. As numerosas estátuas 
na cidade não eram apenas obras de arte, mas representações dos 
deuses da religião grega.

2.	 Reação emocional: Paulo experimentou uma profunda inquietação 
interna ao ver a idolatria na cidade, um reflexo da preocupação 
divina com a adoração direcionada a ídolos, conforme as Escrituras 
judaico-cristãs.

3.	 Ação: Paulo, diante dessa realidade, não se limitou a condenar a 
idolatria, mas adotou uma postura proativa, pregando nas sinagogas, 
praças e até em diálogos com filósofos. Isso demonstra a importância 
de uma resposta que seja ao mesmo tempo crítica e construtiva.

4.	 Mensagem: Paulo utilizou o conceito do “Deus desconhecido” 
para apresentar a visão cristã de Deus, evitando confronto direto 
e utilizando pontos de contato cultural para comunicar verdades 
bíblicas sobre a natureza de Deus como: 

	» Criador do Universo: “No princípio, Deus criou os céus e a 
terra” (Gn. 1,1).
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	» Mantenedor da vida: “Ele [Deus] é antes de todas as coisas, 
e Nele tudo subsiste” (Cl. 1,17).

	» Governador de todas as nações: “Pois do Senhor é o reino, 
e Ele governa sobre as nações” (Sl. 22,28).

	» Pai da humanidade: “Portanto, orem assim: Pai nosso, que 
estás nos céus…” (Mt. 6,9).

	» Juiz justo do mundo: “Não fará justiça o Juiz de toda a 
terra?” (Gn. 18,25).

5.	 Desafio: o discurso de Paulo no Areópago serve como um desafio à 
amplitude e autenticidade da mensagem cristã que compartilhamos. 
Ele mostra como a mensagem do Evangelho abrange todas as 
esferas da vida e oferece respostas significativas e verdadeiras para 
as questões fundamentais da existência.

A passagem de Paulo por Atenas ilustra uma abordagem missionária eficaz
Fonte: Freepik.com (2024).

#paratodosverem: uma praça diante de uma escadaria que leva a uma construção estilo grécia antiga, 
com a fachada composta por vários pilares arredondados. Na praça, comerciantes, filósofos e demais 

cidadãos circulam para todos os lados.
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Dinâmicas de crescimento cristão em 
contextos urbanos
Antioquia, na Síria, é um notável exemplo histórico de uma metrópole 
onde a fé cristã floresceu de maneira significativa. Esta cidade, uma das 
maiores do Império Romano, viu o surgimento de uma comunidade cristã 
exemplar em sua abordagem missionária, marcada pela diversidade 
e pelo compromisso com o evangelismo. A partir daí, a estratégia de 
disseminação da fé se voltou intencionalmente para as grandes cidades. 
Portanto, compreender o contexto contemporâneo é crucial para o 
desenvolvimento da missão cristã:

A missão urbana de Paulo em Corinto (At. 18,1-18a)

Após deixar Atenas, Paulo chegou a Corinto, uma cidade proeminente da 
província romana da Acaia. Como um centro comercial vital, Corinto era 
bem conectada, servindo como um ponto de encontro entre várias regiões 
e possuindo portos importantes. A cidade era conhecida por sua riqueza e 
cultura, mas também por práticas imorais, um desafio que não é estranho 
aos desafios contemporâneos.

Paulo, reconhecendo que a salvação não pode ser obtida ou contribuída 
por méritos humanos, em Corinto reforça que sua pregação não se 
baseia em argumentos persuasivos humanos, mas no poder de Deus 
“Eu, irmãos, quando fui ter convosco, anunciando-vos o testemunho de 
Deus, não fui com sublimidade de palavras ou de sabedoria. Porque nada 
me propus saber entre vós, senão a Jesus Cristo, e este crucificado. E eu 
estive convosco em fraqueza, e em temor, e em grande tremor. A minha 
palavra, e a minha pregação, não consistiram em palavras persuasivas de 
sabedoria humana, mas em demonstração de Espírito e de poder; para 
que a vossa fé não se apoiasse em sabedoria dos homens, mas no poder 
de Deus” (1Co. 2,1-5). 
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Na prática evangelística em Corinto, observam-se três movimentos estratégicos:

•	Do particular para o público: Paulo iniciou seu ministério em 
Corinto procurando Priscila e Áquila. A colaboração com este casal 
preparou o terreno para futuros trabalhos missionários, incluindo o 
discipulado de Apolo em Éfeso. A resistência que Paulo encontrou 
entre os judeus em Corinto o levou a ampliar seu ministério para 
incluir os gentios.

•	Do público para o particular (At. 18,7-8): a missão, que começou na 
sinagoga, encontrou um espaço mais íntimo na casa de Tício Justo. 
Aqui, importantes conversões ocorreram, incluindo a de Crispo, líder 
da sinagoga, e de sua família.

•	Expansão da missão: à medida que Paulo expandiu seu alcance, 
muitos em Corinto aceitaram a mensagem e foram batizados. A 
oposição que enfrentou o levou a buscar a Deus, que lhe deu conforto 
e uma promessa de proteção: “Não temas; continua a falar e não te 
cales; pois eu estou contigo” (At. 18,9-10).

A missão de Paulo em Corinto reflete a fidelidade de Deus, mesmo diante 
da oposição. Quando levado perante o procônsul Gálio, as acusações 
contra ele foram descartadas, permitindo que Paulo continuasse seu 
trabalho vital de evangelização urbana.

Nos versículos subsequentes (At. 18,18-23), Lucas destaca a jornada 
de Paulo por outras cidades, onde seu foco era “confirmar todos os 
discípulos” (At. 18,23). Este esforço era essencial para encorajar e fortalecer 
espiritualmente os crentes, exortando-os a permanecer firmes na fé. O 
discipulado, para Paulo, tinha o objetivo de amadurecer cada indivíduo na 
fé em Cristo (Colossenses 1:28).

A atuação de Paulo em Éfeso (At. 19,1-40)

Éfeso, a metrópole da província romana da Ásia, desempenhava um papel 
central no comércio da região e era conhecida por seu grande templo 
dedicado a Diana (Ártemis para os romanos). Quando Paulo chegou a Éfeso, 
encontrou um grupo de discípulos que só conhecia o batismo de João. 
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Estes discípulos representavam uma etapa da expansão do cristianismo, 
que Paulo ajudou a completar com o batismo do Espírito Santo.

Flexibilidade e persistência: sinagoga e a sala de au-
las (At. 19,8-11)

Paulo continuou sua missão evangelística em Éfeso com a mesma 
abordagem que em Corinto. Inicialmente, ele discutiu nas sinagogas 
e, frente à resistência, mudou-se para uma sala de aulas, mostrando 
flexibilidade e perseverança em sua missão.

Confronto e vitória (At. 19,12-18)

Em Éfeso, a oposição surgiu não apenas dos judeus, mas também de 
forças espirituais adversas. Contudo, a mensagem de Paulo prevaleceu, 
trazendo luz sobre as trevas.

Transformação profunda (Atos 19:19-20)

A queima dos livros de magia por novos crentes simbolizou a ruptura 
com o passado e a sinceridade de sua conversão.

De Éfeso a Mileto (At. 20,1-35)

Na sequência de sua jornada, Paulo planejou visitar a Macedônia e a Acaia 
antes de retornar a Jerusalém. Contudo, diante do risco de um plano 
contra sua vida, ele optou por uma rota alternativa. Em Mileto, Paulo 
convocou os líderes da Igreja efésia e lhes entregou uma mensagem 
de despedida, que pode ser dividida em três partes: Reflexão sobre seu 
ministério em Éfeso (At. 20, 18b-21), incertezas sobre seu futuro (At. 20, 22-
27) e  orientações para o futuro da Igreja (At. 20,28-35).

Este discurso marcou o encerramento da missão de Paulo, que, apesar dos 
presságios de desafios pela frente, se manteve firme em sua resolução de 
seguir o plano divino.
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Paulo e os desafios da missão
A Igreja primitiva, apesar de ser um local de fervor religioso e dedicação, 
não estava isenta de tensões internas. Uma facção dentro da comunidade, 
conhecida por sua aderência estrita à lei judaica, opôs-se à liberdade 
que os novos convertidos gentios encontravam no cristianismo. Paulo, 
que pregava a liberdade em Cristo, tornou-se um alvo desses chamados 
judaizantes. Tiago, um líder respeitado em Jerusalém, aconselhou Paulo 
a participar de rituais que apaziguassem as preocupações dos crentes 
zelosos pela lei, o que Paulo aceitou como uma medida conciliatória (At. 
21,18-26). Apesar de estar em conformidade com as práticas locais, Paulo 
foi reconhecido e falsamente acusado por judeus da diáspora asiática de 
profanar o templo ao trazer um gentio para dentro dele.

Paulo, o embaixador em Cadeias (Cl. 4,18; 2Tm. 1,16; 

2,8-9; Ef. 3,1; 4:1)

O restante do livro de Atos foca nos acontecimentos que envolvem Paulo 
como prisioneiro. Estima-se que ele permaneceu sob custódia romana por 
cerca de cinco anos, desde sua prisão em Jerusalém até sua liberação em 
Roma. A recepção calorosa dos crentes em Jerusalém contrastava com as 
advertências sobre os perigos que Paulo enfrentaria devido a seu ensino 
da lei como guia de vida, e não como meio de justificação. Ele concordou 
em participar do ritual do nazireado para evitar ofender seus compatriotas.

A defesa de Paulo perante os judeus (At. 21,37 e 

22,22)

Paulo articulou sua defesa diante dos judeus com lógica e pessoalidade. 
Para isso, foi necessário se identificar como um judeu legítimo em origem 
e educação, compartilhando uma experiência transformadora que o ligou 
a Cristo; relatar o encontro sobrenatural na estrada de Damasco, que não 
só transformou sua vida, mas também confirmou Jesus de Nazaré como 
o Salvador; a sua transição de perseguidor fervoroso da fé a apóstolo 
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perseguido foi possível para estabelecer sua credibilidade e demonstrar 
que sua pregação era baseada em uma conversão genuína e profunda. 
Paulo encerrou seu discurso confrontando seus ouvintes com a escolha 
de aceitar ou rejeitar Jesus, deixando claro que o conflito não era com ele, 
mas com Deus.

Paulo se defendeu argumentando que o conflito era com Deus
Fonte: Freepik.com (2024).

#paratodosverem: uma corrente se desmanchando, os pedaços dela estão se transformando em pássa-
ros que voam em direção ao céu. No fundo, uma paisagem desfocada de um mar e um sol nascendo no 

horizonte.

A defesa de Paulo diante do conselho judaico (At. 

22,23 e 23,11)

Quando Paulo se dirigiu à multidão, suas palavras não suavizaram a 
animosidade dos presentes; pelo contrário, intensificaram o clamor por 
sua execução (At. 22,22). Diante dessa reação, o comandante romano, sem 
conhecimento da identidade de Paulo, ordenou um interrogatório sob açoites. 
Ao descobrir, porém, que Paulo era um cidadão romano, protegido por leis 
que garantiam um julgamento justo, ele foi levado perante o conselho judaico.
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A apresentação de Paulo diante do sinédrio (At. 23:1-10) pode ser 
sintetizada em dois pontos principais:

O confronto com o sumo sacerdote

Paulo, sem reconhecer que estava diante do sumo sacerdote, 
respondeu a uma ordem violenta com uma declaração que soou 
profética e refletiu sua consciência de inocência. Comentários sugerem 
várias razões para a reação de Paulo, desde um possível problema de 
visão até um desconhecimento da posição daquele que ordenou que 
fosse agredido.

A divisão entre fariseus e saduceus

Ao perceber a composição mista do conselho, com fariseus e saduceus, 
Paulo afirmou que estava sendo julgado por sua crença na ressurreição 
dos mortos, uma doutrina central à fé cristã, provocando divisão entre 
os membros do conselho. Paulo manteve-se fiel à verdade essencial 
do cristianismo, enfrentando o tribunal sem recorrer a subterfúgios.

Paulo detido em Cesareia (At. 23, 12-35)

Enquanto a visão divina revelava a Paulo que seu caminho o levaria de 
Jerusalém a Roma (At. 23,11), seus adversários planejavam seu assassinato, 
revelando a corrupção dentro do sistema de justiça judaico da época (At. 
23,12). A conspiração contra Paulo veio à luz graças à pronta ação de um 
sobrinho, que informou ao comandante romano sobre o complô, permitindo 
que medidas fossem tomadas para proteger a vida de Paulo (At. 23,24).

O processo de Paulo e a justiça tardia
O julgamento de Paulo representa um cumprimento das advertências 
de Jesus de que seus seguidores enfrentariam oposição e seriam levados 
diante das autoridades (Mt. 10,17-18). Durante todo o período de sua 
detenção e julgamento, Paulo agiu com prudência e coragem (At. 23,5 
e 23,11-23), ciente de que era vontade divina que ele testemunhasse em 
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Roma (At. 23,11). Mesmo consciente dos desafios que enfrentaria, Paulo 
encaminhou-se para este destino com determinação, estabelecendo um 
exemplo de fé e resiliência.

Acompanhemos Paulo em seus depoimentos diante dos governantes 
Félix, Festo e Agripa, lembrando a orientação de Jesus de que, em 
momentos como esses, seriam inspirados pelo Espírito Santo nas suas 
falas (Mt. 10,19-20).

Paulo perante Félix (At. 24,1-27)

O julgamento de Paulo aconteceu em Cesareia, sob a administração de 
Félix, o procurador romano de 52 a 58 d.C. O registro meticuloso no livro 
de Atos indica que Lucas pode ter presenciado os eventos do julgamento: 
“Os detalhes escritos no texto são forte indício de que Lucas assistiu 
pessoalmente ao julgamento de Paulo” (Bíblia Anotada de Ryrie, p. 1399).

A acusação por Tértulo (At. 24,1-9)

Tértulo, um advogado romano, serviu como promotor, apresentando 
acusações formais contra Paulo, endossadas pelos líderes judeus. Seu 
discurso, embora repleto de elogios para com Félix, tinha a intenção de 
condenar Paulo como um desordeiro e líder de um movimento religioso 
controverso, a seita dos nazarenos, destacando a perseguição que Jesus 
predisse que enfrentam seus seguidores.

A defesa de Paulo (At. 24,10-21)

Paulo defendeu-se, destacando o conhecimento de Félix sobre os eventos, 
negando as acusações de desordem, profanação do templo e ofensa ao 
Império Romano. Ele afirmou seu compromisso com a fé seguindo “o 
Caminho” (Fl. 3,8-9), crendo na consonância da fé cristã com a lei e os 
profetas (Rm. 3,21), mantendo a esperança na ressurreição (Fl. 3,10-11), 
guardando uma consciência pura (At. 24,16) e pregando sobre a justiça e o 
juízo divino (At. 17,31).
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Félix como governante (At. 24,22-27)

Félix, embora não tão extremista quanto outros governantes, tinha um 
histórico de corrupção e egoísmo. Casado com Drusila, filha de Herodes, 
que é conhecido por suas ações contra os primeiros cristãos, Félix buscou 
suborno e manteve Paulo na prisão para ganhar favor com os líderes judeus.

Este episódio ilustra as complexidades da justiça naquela época e 
a perseverança de Paulo em manter sua integridade e fé diante de 
acusações injustas, servindo como um exemplo para os cristãos de todas 
as gerações enfrentarem adversidades mantendo-se firmes em sua fé.

Paulo perante Festo (At. 25,1-22)

As Escrituras registram que Festo assumiu o cargo após Félix e logo fez 
uma visita a Jerusalém. Seu mandato foi breve, de aproximadamente 
dois anos, e notabilizou-se por ser menos conturbado do que o de 
seu predecessor: “Sua gestão não foi assinalada pelos excessos do seu 
predecessor e sucessores” (Davidson, 1987, p. 1.142).

Em Jerusalém, a liderança judaica solicitou que Paulo fosse transferido de 
Cesareia para ser julgado, proposta que Festo recusou. Posteriormente, ao 
propor a Paulo um julgamento em Jerusalém, buscando apoio dos líderes 
judeus, Paulo exerceu seu direito de cidadão romano apelando para ser 
ouvido pelo imperador.

As acusações feitas pelos judeus contra Paulo (At. 
25,2-7)

Paulo enfrentou várias acusações graves que os seus acusadores não 
conseguiram comprovar.

A defesa de Paulo (At. 25,8-11)

Paulo defendeu-se, alegando inocência frente a todas as acusações, 
sustentando que não havia transgredido: a lei dos judeus, as santidades 
do templo e as leis do Império Romano.
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Paulo perante Agripa (At. 25,13 e 26,32)

Herodes Agripa II, bisneto de Herodes o Grande, e sua irmã Berenice, 
vieram honrar Festo em sua nova posição. Agripa mostrou interesse no 
caso de Paulo e Festo compartilhou sua perplexidade com as acusações 
relacionadas à fé judaica e à afirmação da ressurreição de Cristo (At. 25,22).

Relato de Festo para Agripa (At. 25,13-27) 

Festo expressou sua confusão em relação às acusações contra Paulo, 
destacando a ausência de crimes e sua falta de entendimento sobre 
os costumes judaicos. Paulo foi apresentado como um homem que 
proclamava a ressurreição, deixando Festo em um dilema.

A audiência real (At. 25,22 e 26,32)

Em um tribunal imponente, Paulo teve a oportunidade de compartilhar 
seu testemunho, preparado por sua fé e chamado divino. Ele relatou 
sua trajetória desde fariseu perseguidor até apóstolo perseguido, 
focando na visão que teve de Cristo ressuscitado e na mensagem da 
ressurreição que ele pregava.

Reações ao testemunho de Paulo (At. 26,24, 28)

Festo ficou desorientado diante da erudição e convicção de Paulo, 
considerando suas palavras como delírios de um homem culto. 
Agripa, por sua vez, foi tocado pelo discurso, mas hesitou diante da 
possibilidade de conversão, evidenciando a tensão entre poder e fé.

O relato dos julgamentos de Paulo destaca o conflito entre a mensagem cristã 
e as expectativas políticas e sociais da época. Paulo se manteve firme em seu 
ministério e convicção, mesmo quando confrontado com a possível morte, 
inspirando gerações futuras a perseverar na fé em face da adversidade.
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Paulo e a soberania divina em sua 
jornada a Roma
As viagens marítimas de Paulo para Roma, conforme descritas no livro 
de Atos, ilustram uma verdade central da fé cristã: aqueles que estão 
alinhados com a vontade de Deus estão sob Sua proteção divina até que 
sua missão na Terra esteja completa. A presença e orientação de Deus 
foram asseguradas a Paulo, mesmo diante de adversidades e perigos: “Na 
noite seguinte, o Senhor, pondo-se ao lado dele, disse: Coragem! Pois do 
modo por que deste testemunho a meu respeito em Jerusalém, assim 
importa que também o faças em Roma” (At. 23,11). Este e outros episódios 
demonstram a contínua soberania e cuidado de Deus, mesmo em meio 
a grandes desafios, reforçando a promessa de estar com seus servos em 
todas as circunstâncias (Is. 43,2-3).

De Cesareia a Creta (At. 27,1-12)

Detido em Cesareia e após se defender perante Félix, Festo e Agripa, 
Paulo foi guardado para julgamento e enviado para Roma conforme seu 
apelo a César. A narração de Lucas revela a providência divina e como a fé 
de Paulo foi fortalecida ao longo de sua jornada, incluindo adversidades 
marítimas, em que sua força de caráter e sabedoria foram evidenciadas.

Quanto à viagem (At. 27,1-2), sabe-se que a bordo viajavam 276 pessoas, 
incluindo Paulo, Lucas, e Aristarco, um crente macedônio que exemplificava 
lealdade e amizade, acompanhando Paulo até Roma. Paulo emergiu como 
um líder prático e espiritualmente sensível, oferecendo orientação valiosa 
que, se seguida, teria poupado muitas dificuldades. Júlio mostrou-se 
amigável e justo, tratando Paulo com dignidade e intercedendo por sua 
vida, demonstrando respeito pelo apóstolo (At. 27,1,3,6,42,43).

Os desafios da viagem (At. 27,3-12)

Desde Sidom até a troca de navios em Mira, as viagens de Paulo foram 
marcadas por ventos contrários e mares perigosos. Suas experiências 
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passadas deram-lhe uma perspectiva única, e sua liderança foi uma luz 
para os demais durante esses momentos turbulentos. Paulo se manteve 
firme em sua fé e confiança no Senhor, independentemente das 
circunstâncias. Essa narrativa é um lembrete da constância da presença 
divina e da importância da obediência e resiliência para todos os que 
navegam pelas águas, às vezes tempestuosas, da vida cristã.

As viagens de Paulo foram marcadas por mares perigosos
Fonte: Freepik.com (2024).

#paratodosverem: mar agitado, levantando ondas gigantes. No fundo, o sol se põe entre duas monta-
nhas e atrás de nuvens. O céu está escuro e o horizonte avermelhado.

De Creta à Itália (At. 27,14 e 28,31)

As narrativas de viagem de Paulo, repletas de desafios marítimos e 
tempestades, são um testemunho da fidelidade de Deus e da promessa 
de Sua presença constante na vida daqueles que O servem. O apóstolo, 
em meio a perigos, recebeu a garantia divina de que ainda tinha um 
propósito a cumprir em Roma (At. 23,11). Paulo enfrentou um mar 
tempestuoso que testou a resistência de todos a bordo até a chegada a 
Malta, onde o navio se despedaçou. Lucas, como companheiro de viagem, 
documentou vividamente estes eventos.
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•	A tempestade e a perseverança (At. 27,13-20): o navio foi capturado 
por uma tempestade violenta perto de Creta, deixando a tripulação 
e os passageiros à mercê das ondas.

•	Paulo como fonte de esperança (At. 27,21-26): em meio ao desespero, 
Paulo trouxe uma mensagem de fé e coragem, transmitindo uma 
revelação de segurança e propósito divinos que trouxeram ânimo 
aos desanimados.

•	A sabedoria de Paulo em ação (At. 27,30-32): Paulo interveio 
estrategicamente para garantir a segurança de todos, demonstrando 
que a promessa divina também requer ação humana responsável.

•	O encorajamento em tempos difíceis (At. 27,33-38): antes do 
naufrágio, Paulo encorajou todos a se alimentarem e liderou pelo 
exemplo, mostrando que a fé se manifesta em palavras e atos.

•	O naufrágio e a hospitalidade em Malta (At. 27,39 e 28,10): em Malta, 
apesar da tragédia do naufrágio, a tripulação e os passageiros 
experimentaram a bondade dos habitantes locais, e Paulo, por meio 
de milagres, demonstrou o poder de Deus.

•	A chegada a Roma e a continuação da missão (At. 28,11-31): após um 
tempo em Malta, Paulo prosseguiu para Roma, onde foi recebido 
pela comunidade cristã e continuou a testemunhar a sua fé, mesmo 
sob custódia.

•	O ministério de Paulo em Roma (At. 28, 17-31): Paulo manteve seu 
compromisso de compartilhar as boas-novas, dialogando com 
judeus e gentios. Apesar da rejeição de alguns, continuou a ensinar 
sobre o reino de Deus com ousadia.

Esses relatos destacam o poder da fé em Deus durante as adversidades 
e como ela pode inspirar coragem e ação. A trajetória de Paulo é um 
exemplo de como a providência divina acompanha os fiéis em suas 
missões, encorajando-os a persistirem no serviço e testemunho, 
independentemente dos obstáculos.
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O legado de Paulo e o fim de sua jornada

Os detalhes sobre o final da vida de Paulo são escassos após seu tempo 
em prisão domiciliar em Roma. É evidente, no entanto, que ele usou essa 
oportunidade para continuar divulgando a mensagem do Evangelho, 
conforme documentado até o término do livro de Atos, onde Lucas 
ressalta a legitimação legal da pregação cristã na capital imperial.

Os estudiosos do Novo Testamento frequentemente debatem os eventos 
posteriores da vida de Paulo, sugerindo, com base nas epístolas pastorais, 
que ele pode ter sido exonerado das acusações iniciais e posteriormente 
liberado. Paulo expressa expectativas de libertação e planos futuros em 
suas cartas aos Filipenses (Fl. 1,19, 25 e 2,24) e menciona uma possível 
viagem à Espanha (Rm. 15,24-28), sugerindo atividades missionárias após 
sua liberação.

Durante um período subsequente de liberdade, que se acredita ter durado 
até aproximadamente 62 a 66 d.C., Paulo teria escrito as cartas a Timóteo 
e Tito. Com o cristianismo sendo proibido, Paulo foi preso novamente 
e retornou a Roma, onde compôs a Segunda Epístola a Timóteo, 
apresentando reflexões que parecem antecipar seu martírio.

A tradição cristã mantém que Paulo encontrou seu fim em Roma, 
executado como mártir sob o governo de Nero por volta de 67 d.C. Em suas 
cartas finais, Paulo reflete sobre os desafios de sua missão, reconhecendo 
que todas as adversidades contribuíram para o fortalecimento de sua fé e o 
avanço do Evangelho (Rm. 8,18-28; 2Tm. 4,7, 8, 17).

O “Capítulo 29” do livro de Atos
O livro de Atos, escrito por Lucas, não conclui a narrativa das ações dos 
primeiros seguidores de Jesus, deixando implícito que a missão continua 
até hoje. As epístolas pastorais, que abordam eventos não relatados 
em Atos, sugerem que o ministério de Paulo prosseguiu além do que 
foi documentado. Este “capítulo 29”, simbólico, reflete como a obra 
do Espírito Santo, a força da Palavra e a autoridade do nome de Jesus 
permanecem ativas e relevantes na vida dos cristãos contemporâneos.
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O livro de Atos serve como um modelo vivo para todos aqueles que 
desejam seguir os passos de Jesus, mostrando como viver uma vida 
alinhada com Seus ensinamentos. Inspiração adicional pode ser 
encontrada nas histórias de líderes cristãos como Martinho Lutero, George 
Whitefield e D. L. Moody, mas Atos permanece como o exemplo primordial 
da vivência cristã, demonstrando como pessoas comuns podem refletir 
Cristo em suas vidas.

Atos nos convida a contemplar o milagre de transformação em pessoas 
que aceitam Jesus Cristo, a dinâmica e o poder que emergem dessa nova 
maneira de viver. Ilustra como Cristo trabalha por meio daqueles que 
acreditam Nele, abraçando-O e permitindo que Ele viva Sua vida de amor 
miraculoso através deles.

Após a ressurreição e ascensão de Jesus, os discípulos foram capacitados 
de maneira nova pelo Espírito Santo, levando à criação de uma 
comunidade de crentes renascidos e livres da natureza pecaminosa, onde 
Cristo vive e atua por meio deles.

Prosseguindo no caminho de Jesus

Atos documenta como a vida de Jesus foi perpetuada por homens e 
mulheres através do Espírito Santo. Os primeiros 33 anos após a ascensão 
de Cristo são retratados como uma época de atos poderosos realizados em 
Seu nome. A maneira como os primeiros cristãos viveram de acordo com as 
palavras de Jesus e utilizaram Seu nome, sob a influência do Espírito Santo, é 
apresentada como um modelo supremo para todos os cristãos. A abordagem 
de Filipe, Estevão, Pedro e os esforços missionários de Paulo permanecem 
como um padrão para o ministério e o alcance missionário atuais.

Em Atos, não se glorificam indivíduos, mas sim a ação de Deus através 
de pessoas comuns, com virtudes e falhas, mostrando que eram tão 
humanos quanto qualquer um de nós hoje. Discussões e divergências, 
até mesmo sobre práticas religiosas, são retratadas, validando a 
humanidade desses primeiros seguidores. Paulo, uma figura distinta pelo 
seu conhecimento e experiências reveladoras, considerou todas as suas 
conquistas como insignificantes diante do valor supremo de conhecer a 
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Cristo (Fl. 3,4-8). Este “capítulo 29” é, portanto, a continuação da missão 
de cada cristão, a jornada individual e coletiva para viver e proclamar o 
Evangelho, seguindo o legado deixado pelos apóstolos e encorajados pela 
mesma fé que os sustentou.

A vida de Jesus foi perpetuada através do Espírito Santo
Fonte: Freepik.com (2024).

#paratodosverem: um homem de cabelos compridos está de costas observando o horizonte. Ele cami-
nha sobre o mar. O céu azul traz algumas nuvens e o sol brilhando por trás delas.

Vivendo o legado de Atos hoje

O livro de Atos dos Apóstolos, embora não tenha um encerramento 
formal na narrativa de Lucas, sugere um convite contínuo à ação para os 
cristãos de todas as épocas. A existência das epístolas pastorais indica 
que a missão de Paulo e dos primeiros cristãos prosseguiu para além das 
páginas de Atos, e esse “capítulo 29” não escrito é um símbolo de que os 
atos de fé e testemunho devem continuar no presente.
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Experiência cristã contemporânea

Nos dias de hoje, muitos cristãos anseiam por viver a fé com a mesma 
autenticidade e poder que caracterizaram a Igreja primitiva. Este desejo 
por uma vivência profundamente espiritual e cheia de milagres é válido e 
compartilhado por muitos. Não somos diferentes dos primeiros seguidores 
de Cristo; a mesma fé que motivou as primeiras comunidades cristãs está 
acessível a nós hoje.

A teologia cristã sugere que os milagres do livro de Atos foram sinais para 
estabelecer a Igreja primitiva. No entanto, não devemos acreditar que 
tais manifestações de poder divino foram limitadas a uma única geração. 
Deus não faz acepção de pessoas, e Seu poder não diminuiu com o passar 
dos séculos. As palavras de Jesus em Marcos (Mc. 9,23) ainda ressoam 
verdadeiras: “Se tu podes crer, tudo é possível ao que crê”, sempre dentro 
da conformidade da vontade divina (1Jo. 5,14-16).

A tecnologia e o avanço científico nos oferecem muitos benefícios, mas 
não substituem a necessidade da presença sobrenatural de Deus em 
nossas vidas. Assim como nos tempos bíblicos, mais do que milagres, tais 
como aqueles que eram praticados na época de Jesus, o maior deles é a 
conversão genuína da vida do ser humano como um testemunho do amor 
de Deus e uma manifestação de Sua graça.

Características dos primeiros Cristãos

Os primeiros cristãos eram indivíduos comuns, com os mesmos desafios 
e chamados que enfrentamos hoje. Eles viveram de acordo com três 
princípios fundamentais:

1.	 Acreditavam e ensinavam a Palavra.

2.	 Eram cheios e ungidos pelo Espírito Santo.

3.	 Conheciam e exerciam a autoridade do nome de Jesus.

Eles proclamavam a Palavra com convicção, ministravam pelo poder 
do Espírito Santo e usavam o nome de Jesus com autoridade. Assim, 
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deixaram um legado de fé que ainda hoje motiva os cristãos a seguir seus 
passos, confiando que a vida de Jesus pode ser manifestada através deles 
no mundo moderno.

A centralidade da palavra na vida 
cristã
É notável perceber o valor conferido à Palavra de Deus pelos primeiros 
cristãos, e como ela era proclamada com convicção e coragem (At. 4,31b). 
Hoje, cristãos de todos os lugares têm a oportunidade de seguir esse exemplo 
e vivenciar as mesmas bênçãos que caracterizavam a Igreja primitiva.

No evento do Pentecostes, quando os discípulos foram preenchidos pelo 
Espírito Santo (At. 2,4), uma grande multidão se reuniu em perplexidade 
(At. 2,6a), questionando o significado daquela manifestação (At. 2,12). 
Pedro então, com os demais apóstolos, compartilhou as profecias do 
Antigo Testamento sobre a vinda de Cristo, culminando na conversão e 
batismo de aproximadamente 3 mil pessoas (At. 2,41).

Essa resposta ao ensino de Pedro demonstra a força transformadora da 
Palavra, que continua sendo um instrumento de convicção e salvação. 
Quando um cristão compartilha a Palavra hoje, ele se torna um canal pelo 
qual o Senhor fala, e a eficácia da Palavra de Deus permanece inalterada 
ao longo dos tempos.

Após a cura do homem coxo, muitos se reuniram em assombro ao redor 
dos discípulos (At. 3,11). Pedro aproveitou a ocasião não para exaltar a 
si mesmo, mas para testemunhar sobre a ressurreição de Jesus Cristo, 
referindo-se à continuidade da promessa de Deus através de Abraão, 
Isaque, Jacó, Moisés e os profetas.

Como resultado deste poderoso testemunho, quase 5 mil homens creram 
na mensagem da ressurreição e na salvação oferecida por Jesus Cristo 
(At. 4,4). Este impacto da Palavra na vida das pessoas mostra que a fé 
cristã, embasada no ensino e na obra de Jesus, continua a ser uma força 
poderosa e transformadora na atualidade.
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O poder da Palavra

A dedicação dos primeiros cristãos à Palavra de Deus é notável e 
inspiradora. Eles enfatizavam a proclamação da Palavra com grande 
ousadia, e esta prática continua essencial para os cristãos de hoje. A 
narrativa de Atos nos mostra como eles escolheram priorizar a Palavra e 
a oração, mesmo em meio a responsabilidades práticas como a ajuda aos 
necessitados (At. 6,2). Esta escolha reflete uma compreensão profunda 
da única mensagem do Evangelho: salvação pela fé em Cristo, que 
transforma coração e caráter. O restante é consequência disso.

Quando um cristão compartilha a Palavra, se torna um canal pelo qual o Senhor fala
Fonte: Freepik.com (2024).

#paratodosverem: silhueta de mãos humanas segurando uma bíblia com uma cruz pendurada. No fun-
do, céu azul e o nascer do sol.

A força da Palavra em tempos difíceis

A Palavra de Deus provou ser transformadora. Quando revelada, os cristãos 
têm vida nova e se tornam seguidores de Cristo. Pessoas de todas as 
esferas, incluindo os que eram bem versados nas Escrituras, foram atraídas 
pela verdade viva que lhes foi apresentada de maneira simples e poderosa.
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A simplicidade e a autenticidade da fé, como expressada por Paulo 
em Coríntios (1Co. 2,2-5), ressoam com as pessoas que buscam um 
relacionamento genuíno com Deus. Paulo enfatiza que sua pregação 
não se baseou na sabedoria humana, mas no poder do Espírito Santo, 
assegurando que a fé das pessoas repousasse em Jesus e em sua obra 
redentora, e não em argumentos humanos.

A disseminação da Palavra

A perseguição da Igreja primitiva dispersou os cristãos, mas também 
os impulsionou a espalhar a Palavra ainda mais amplamente (At. 8,1-
4). Em Atos, capítulo 8, vemos o poder da Palavra alcançando até os 
marginalizados, como em Samaria (At. 8,5, 14, 25), desafiando barreiras e 
unindo diferentes grupos que tinham fé em Jesus e na Sua Palavra.

A Palavra de Deus hoje

A Palavra de Deus continua a ser eficaz em todas as culturas e nações. Ela 
é descrita como viva e eficaz (Hb. 4,12) e é o poder de Deus para a salvação 
(Rm. 1,16). O universo é sustentado pela Palavra de Deus (2Pe. 3,5-7), e 
através dela, as pessoas podem participar da natureza divina (2Pe. 1,4). 
A salvação é operada pelo poder da Palavra (Tg. 1,21; 1Pe. 1,23), e Jesus é 
revelado como a Palavra encarnada (Ap. 19,13).

Conhecemos e experimentamos Deus através de Sua Palavra (Jo. 1,14), e 
cada pessoa tem a oportunidade de vivenciar a transformação que ela 
traz. Assim, o exemplo dos primeiros cristãos e seu compromisso com 
a Palavra de Deus permanecem como um modelo para todos os que 
seguem Cristo hoje.

A Palavra como fundamento do ministério cristão

Paulo, em seu ministério, dava grande ênfase aos escritos proféticos, 
destacando o cumprimento das promessas messiânicas em Cristo, 
conforme descrito nos Salmos e em outras Escrituras (At. 13,29 e 32-35). 
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Sua habilidade em conectar as profecias ao ministério de Jesus validava 
a mensagem do Evangelho e apresentava a veracidade de Cristo como o 
Messias prometido (At. 18,28).

Lucas, ao narrar os eventos, chama a atenção para a reação do povo 
à mensagem de Paulo: uma cidade inteira reunindo-se para ouvir a 
Palavra de Deus (At. 13,44). A motivação das multidões não era a figura do 
apóstolo ou sua oratória, mas o desejo de escutar a Palavra divina.

A busca pela verdade e o conhecimento de Deus

A humanidade demonstra uma profunda necessidade de encontrar a 
verdade e conhecer Deus, e a Palavra de Deus é o fundamento da fé e 
prática de todo cristão genuíno, sendo capaz de dissipar temores, dúvidas, 
fraquezas e ansiedades. A promessa do Evangelho oferece a segurança, a 
paz e a coragem que tantos buscam, consequências daquele que creem 
em Jesus como Salvador e que vivem uma vida com Ele. Esta verdade 
eterna é capturada nas palavras de Jesus: “O céu e a terra passarão, mas as 
minhas palavras não hão de passar” (Mt.  24,35).

A difusão da Palavra e o crescimento da Igreja

Paulo e Barnabé permaneceram em Antioquia, ensinando e pregando 
a Palavra do Senhor, acompanhados por muitos outros (At. 15,35). A 
sugestão de Paulo para revisitar as cidades onde haviam pregado antes 
reflete a expansão notável da comunidade cristã – em todos os lugares 
onde proclamaram a Palavra, igrejas foram estabelecidas como fruto de 
seu ministério (At. 15,36).

A expansão do cristianismo e o estabelecimento de comunidades de 
fé, por onde a Palavra do Senhor foi anunciada, são um testemunho 
poderoso do papel central da Palavra no ministério cristão, papel que é a 
base da Igreja e da fé cristã. Os relatos históricos continuam incentivando 
os cristãos modernos a manter a Palavra no coração de seu serviço e 
testemunho, confirmando que o poder transformador do Evangelho 
permanece constante através dos tempos.
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A expansão do cristianismo e das comunidades de fé provam o poder da Palavra no 
ministério cristão

Fonte: Freepik.com (2024).

#paratodosverem: em primeiro plano, uma mulher de costas está sentada em um banco de igreja, 
rezando. Ela tem cabelos pretos e longos, presos por um rabo de cavalo. No fundo, desfocado, a imagem 

do interior da igreja onde mais pessoas estão rezando.

O poder transformador da Palavra

A verdadeira satisfação da fome espiritual das pessoas encontra-se na genuína 
proclamação da Palavra de Deus. No livro de Atos, capítulo 16, observamos 
como a fidelidade à Palavra resultou em libertação e transformação.

Em Filipos, Paulo e Silas, seguindo a orientação do Espírito Santo, 
enfrentaram o cárcere após libertar uma mulher de um espírito de 
adivinhação. A resposta deles a um terremoto milagroso foi orar e louvar a 
Deus, o que culminou na conversão do carcereiro e de sua família (At. 16,25-
32). O anúncio da Palavra do Senhor a essa família resultou não apenas em 
sua salvação, mas também no início de uma nova comunidade de fé.

A Palavra continuou a ressoar em toda a Ásia, influenciando tanto 
judeus quanto gregos, e Deus operou através de Paulo maravilhas 
extraordinárias (At. 19,10-11). No entanto, alguns tentaram imitar esses 
atos sem compreender a fonte verdadeira do poder, resultando em 
consequências graves quando tentaram exorcizar espíritos malignos sem 
um relacionamento genuíno com Jesus (At. 19,13-17).
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Este incidente levou muitos a reconhecer a realidade do poder espiritual 
e a confessar suas práticas ocultas. Uma grande quantidade de livros de 
feitiçaria foi queimada publicamente, um ato simbólico que mostrou o 
arrependimento e a rejeição de práticas passadas em favor da verdade do 
Evangelho (At. 19,18-19). E assim, a Palavra do Senhor crescia poderosamente 
e prevalecia, demonstrando que o poder divino e a verdade autêntica 
sempre superaram as falsidades e as imitações (At. 19,20).

O triunfo da Palavra no ministério cristão

A Palavra de Deus é a Escritura  viva e eficaz. Na pessoa de Cristo, o Verbo 
se tornou humano e caminhou entre nós (Jo. 1,14). No livro de Atos, essa 
Palavra foi proclamada com coragem pelos apóstolos (At. 4,31). Nas cartas 
do Novo Testamento, encontramos a Palavra eternizada não com tinta, 
mas pelo Espírito de Deus (2Co. 3,3), ou seja, a Palavra imortalizada.

Cristo, enquanto na Terra, personificou a Palavra através de Seus atos 
de cura, salvação, bênção e serviço. Ele foi a Palavra manifesta em ação. 
Os apóstolos e cristãos primitivos, seguindo a ressurreição de Cristo, 
perpetuaram esse ministério, vivenciando e ensinando tudo o que Jesus 
iniciou (At. 1,1), com resultados que espelhavam os dias de Seu ministério 
terreno (Jo. 1,14; 1Jo. 4,2).

A profecia nunca foi produto da vontade humana, mas sim dos homens 
movidos pelo Espírito Santo (2Pe. 1,21). A Palavra de Deus transcende 
o tempo e o espaço, assegurando que o que Ele fala se cumpre (Ez. 
12,25) e que Suas promessas são confirmadas (Dn. 9,12). O céu e a terra 
desaparecerão, mas as palavras de Deus jamais passarão (Mt. 24,35), pois 
a Palavra do Senhor é eterna (1Pe. 1,25). A promessa de Deus, tais como 
perdão dos pecados (1Jo. 1,9), proteção e cuidado (Sl. 91,14-15), sabedoria 
(Tg. 1,5), vida eterna (Jo. 3,16), fornecimento de necessidades (Fl. 4,19), guia 
e direção (Pr. 3,5-6), força em tempos de fraqueza (Is. 41,10), é garantida a 
todos (Rm. 4,16), pois Ele é fiel para realizar o que promete (Rm. 4,21).
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A continuidade do poder do Espírito 
Santo na vida Cristã
O livro de Atos dos Apóstolos no Novo Testamento apresenta um padrão 
duradouro para a vivência cristã, estendendo-se até o retorno de Cristo. 
As bênçãos e experiências milagrosas vividas pelos primeiros seguidores 
são acessíveis aos cristãos contemporâneos, que podem testemunhar e 
ministrar com o mesmo poder sobrenatural evidenciado naquela época.

Atualmente, somos agraciados com oportunidades sem precedentes para 
o exercício da fé. Nas últimas décadas, testemunhamos Deus atuando 
poderosamente em resposta à fé genuína dos crentes ao redor do globo, 
manifestando curas e realizando maravilhas em nome de Jesus (At. 
4,30). Uma ousadia divina tem sido infundida nos corações dos cristãos, 
desafiando-os a transcender as tradições religiosas e a agir com uma fé 
pura e confiante.

Por todo o mundo, observamos ondas de ministérios de cura e 
evangelização que têm conduzido milhões à fé em Jesus Cristo. O 
testemunho dos milagres em nossa era é tão amplo que nações estão 
sendo transformadas e o nome de Cristo é proclamado com liberdade em 
todos os cantos da Terra.

O modelo de evangelismo eficaz, fundamentado em sinais e maravilhas, é 
um legado da ressurreição de Jesus e foi estabelecido de forma exemplar 
no livro de Atos. Esta abordagem não apenas foi destinada aos cristãos da 
era apostólica, mas também a nós, hoje.

Os cristãos dos tempos bíblicos eram indivíduos pelos quais Jesus 
estendeu Sua influência de amor, vida e poder após Sua ascensão. Eles 
possuíam uma fé robusta na Palavra e a ensinavam com dedicação, 
estavam repletos do Espírito Santo e entendiam a autoridade inerente ao 
nome de Jesus, o que utilizavam em seu ministério. Priorizavam a Palavra 
de Deus e dependiam do poder do Espírito Santo em suas vidas. Ao 
invocar o nome de Jesus, exerciam uma autoridade que fazia com que até 
mesmo as autoridades romanas fossem movidas.
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O imperativo da unção do Espírito Santo

Lucas, o escritor do Evangelho e de Atos dos Apóstolos, documenta a 
fundação e o crescimento da Igreja primitiva, ressaltando a obra contínua 
de Jesus através do Espírito Santo nos primeiros discípulos. Jesus 
proclamou a natureza e os frutos da unção do Espírito em Sua própria vida, 
estabelecendo um modelo para o ministério: pregar boas-novas, curar, 
libertar e anunciar o favor divino (Lc. 4,18). Atualmente, essas mesmas 
marcas devem caracterizar a vida daqueles que são verdadeiramente 
filhos de Deus, que creem em Jesus como Salvador e possuem o Espírito 
Santo dentro de si. A plenitude do Espírito foi manifestada no Pentecostes, 
e o testemunho dos discípulos foi corroborado por sinais e maravilhas, 
resultando no crescimento da Igreja (At. 2,4 e 5,14).

Estes primeiros seguidores, ungidos e cheios do Espírito, são o paradigma 
para os cristãos de hoje. Enquanto líderes como Charles Finney, John 
Wesley e D. L. Moody tiveram ministérios marcantes, o padrão de Atos 
permanece como o modelo supremo para o discipulado. Paulo, um 
homem de grande erudição, falava da parte de Deus, por meio de seus 
discursos, um auxílio que prestava às outras pessoas.

Jesus proclamou a natureza e os frutos da unção do Espírito em Sua própria vida
Fonte: Freepik.com (2024).

#paratodosverem: duas mãos erguidas para o céu. O sol brilha no meio delas, formando uma cruz. Várias 
pombas brancas voam na direção das mãos.



39

Atos II

A transformação pelo Espírito Santo

Dentro da narrativa cristã, há a história de uma transformação marcante: 
um homem que inicialmente perseguia os seguidores de Cristo (At. 
8,3), mas que, após um encontro sobrenatural com o Senhor, mudou 
radicalmente (At. 9,1). Este homem, Paulo, foi escolhido como um 
instrumento para levar a mensagem de Cristo aos descrentes, aos líderes e 
ao povo de Israel (At. 9,15).

Após sua conversão e encontro com o Senhor, Deus enviou Ananias a 
Paulo com uma missão específica: para que ele recuperasse a visão e 
fosse cheio do Espírito Santo, isto é cheio da presença de Deus, por meio 
do Espírito Santo, que habita a vida daquele que se converte (At. 9,17). 
Esta unção era crucial para o ministério que Paulo iria empreender. Jesus 
enfatizou a importância de ser preenchido com o Espírito para representá-
lo adequadamente.

A plenitude do Espírito Santo é um requisito essencial para aqueles que 
buscam ser autênticas testemunhas de Cristo, manifestando Seu poder 
e autoridade. Paulo, que não havia recebido este ensino diretamente de 
Jesus, foi instruído por meio de Ananias, destacando que todos aqueles 
que serviram como embaixadores de Cristo devem estar cheios do 
Espírito, capacitados para demonstrar o poder divino (1Co. 2,4).

Essas testemunhas vivas de Cristo, ungidas pelo Espírito, proclamarão 
liberdade, visão e libertação, anunciando o tempo favorável do Senhor (Lc. 
4,19). Conscientes de que Deus as escolheu para confirmar Sua Palavra 
com sinais e prodígios, elas exortarão o mundo a reconhecer que agora é 
o momento de salvação e libertação (2Co. 6,2). Os primeiros que creram 
em Cristo, receberam o Espírito Santo e testemunharam com poder a vida 
e obra de Jesus, e suas palavras atraíram multidões para a fé em Cristo 
como Salvador e Senhor.

A importância do serviço conduzido pelo Espírito Santo

Na Igreja primitiva, a seleção de líderes para tarefas específicas era 
criteriosa e espiritualmente orientada. Buscavam-se indivíduos de boa 
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reputação, repletos de sabedoria e do Espírito Santo, para assumirem 
responsabilidades significativas (At. 6:3). Entre eles, Estêvão se destacava, 
sendo um homem de grande fé e cheio do Espírito, cuja presença era 
marcada por sinais notáveis entre o povo (At. 6,5 e 8). Outra figura exemplar 
era Filipe, cujo ministério em Samaria foi acompanhado por sinais e uma 
aceitação unânime da mensagem que ele proclamava (At. 8,5 e 6).

Essa narrativa ressalta um padrão: buscar a orientação de Deus e do 
Espírito Santo que habita dentro do cristão é primordial para qualquer 
decisão e ação. A prática da Igreja primitiva enfatizava que todos, sem 
exceção, deveriam ser preenchidos com o Espírito Santo (At 2,4). Essa 
mesma expectativa estende-se aos crentes de hoje, conforme a promessa 
bíblica que assegura que o dom do Espírito é para todos os que são 
chamados por Deus (At. 2,39).

A experiência dos primeiros cristãos não se limitou a palavras; eles 
vivenciaram a concretização dessas promessas. O capítulo 4 de Atos 
testifica que, ao serem cheios do Espírito Santo, os apóstolos puderam 
testificar poderosamente da ressurreição de Jesus (At. 4,31-33). Os 
milagres realizados em nome de Jesus evidenciavam Sua ressurreição e 
confirmavam a continuidade de Seu ministério terreno.

O Espírito Santo concede poder para gerar tal testemunho, permitindo 
que o ministério de Cristo continue por meio da vida de seus seguidores, 
que têm o privilégio de perpetuar Sua obra, como Ele próprio afirmou: 
aqueles que creem Nele farão obras ainda maiores, pois Ele está junto ao 
Pai (Jo. 14,12).

A atuação do Espírito Santo no ministério cristão

Barnabé é um exemplo notável de um cristão cuja vida era notoriamente 
influenciada pelo Espírito Santo, o que resultou em um frutífero ministério 
de conversões (At. 11,24). Embora os registros bíblicos sobre Barnabé 
não sejam extensivos, seu impacto é claramente percebido em toda sua 
história de vida.
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O livro de Atos retrata consistentemente que aqueles cheios do Espírito 
Santo apresentavam um ministério caracterizado por milagres, salvação e 
cura. O Espírito Santo teve um papel central na vida dos primeiros cristãos. 
É o Espírito Santo quem capacita os cristãos para testemunharem Cristo, 
equipando-os para proclamar as boas-novas, em consonância com o 
ministério de Jesus (Lc. 4,18-19; At. 10,38).

O Espírito Santo falou por meio dos profetas e apóstolos, guiando a 
Igreja primitiva em seus atos e decisões. Pedro, repleto do Espírito Santo, 
proclamou a verdade para aqueles que resistiam à mensagem de Cristo 
(At. 4,8). Estêvão apontou que a resistência ao Espírito Santo era um 
padrão recorrente entre os que se opunham à verdade (At. 7,51).

Foi o Espírito Santo quem chamou Barnabé e Saulo (Paulo) para uma 
missão específica (At. 13,2), e quem direcionou Pedro a levar a mensagem 
de salvação a todos, incluindo os gentios na casa de Cornélio (At. 11,12).

Quando Paulo e Silas foram proibidos pelo Espírito Santo de pregar na 
Ásia, Ele os guiou para a Macedônia, um campo fértil para o Evangelho (At. 
16,6-10). A obediência ao Espírito resultou no estabelecimento de igrejas 
robustas em Filipos, Tessalônica, Bereia, Atenas, Corinto e outras regiões 
da Macedônia.

A importância da plenitude do Espírito Santo

Quando Paulo visitou Éfeso e encontrou alguns discípulos, uma questão 
essencial foi levantada: “Recebestes vós o Espírito Santo após crer?” (At. 
19,2). A experiência desses discípulos, que receberam o Espírito Santo por 
meio da imposição de mãos de Paulo, registrada em Atos (At. 19,6), revela 
um marco significativo na vida cristã primitiva e serve como um modelo 
encorajador para nós hoje.

Como seguidores de Cristo, temos a oportunidade de ser preenchidos com 
fé e o Espírito Santo, assim como os cristãos da era apostólica. A Bíblia 
nos conta sobre pessoas simples que realizaram maravilhas e grandes 
sinais entre o povo (At. 6,8), uma demonstração do poder do Espírito Santo 
atuante em suas vidas.
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Jesus nos instruiu: “Recebei o Espírito Santo” (Jo. 20,22), e Paulo ecoou 
esse chamado, exortando-nos a sermos cheios do Espírito (Ef. 5,18). Deus 
ungiu Jesus de Nazaré com o Espírito Santo e poder para cumprir Sua 
missão terrena, curando e libertando aqueles oprimidos (At. 10,38). E esse 
mesmo Espírito que ungiu Jesus está disponível para ungir os crentes 
hoje. Deus nos capacitou para que possamos continuar a obra iniciada por 
Cristo, utilizando os dons e talentos que ele nos confiou, debaixo da sua 
autoridade e de acordo com Sua Palavra, e, mais do que isso, exercendo o 
fruto do Espírito a cada dia.

 Assim como os cristãos da era apostólica, temos a possibilidade de ser preenchidos 
com fé e o Espírito Santo

Fonte: Freepik.com (2024).

#paratodosverem: uma pomba branca de asas abertas. No fundo brilha uma forte luz que destaca a 
silhueta da pomba.
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A autoridade do nome de Jesus
Durante uma mensagem inspiradora, um pregador enfatizou a promessa 
de Jesus: “Se pedirem algo em meu nome, eu o farei” (Jo. 14,14). Essa 
história demonstra que as palavras de Cristo, carregadas de significado 
legal e espiritual, capturaram a atenção de um advogado na congregação. 
Ele, percebendo a gravidade do que estava sendo ensinado, questionou se 
os cristãos haviam sido realmente autorizados a agir em nome de Jesus.

O pregador confirmou, solicitando ao advogado sua perspectiva legal. 
Com precisão, o advogado reconheceu que, se as palavras de Jesus 
eram verdadeiras e claras, Ele havia conferido aos seus seguidores uma 
procuração espiritual para usar Seu nome.

Esta procuração, explicou o advogado, teria validade plena se respaldada 
pela autoridade de quem a concede. No caso do nome de Jesus, está o apoio 
incomensurável de Deus, a plenitude da Deidade, garantindo que o nome de 
Jesus Cristo carrega consigo o poder, a integridade e o reinado divino.

“Portanto, Deus exaltou-o à mais alta posição e lhe deu o nome que está 
acima de todo nome, para que ao nome de Jesus todo joelho se dobre, nos 
céus, na terra e debaixo da terra, e toda língua confesse que Jesus Cristo é 
Senhor, para a glória de Deus Pai” (Fl. 2,9-11).

Os cristãos podem ascender a patamares de fé e testemunho ao 
compreenderem a magnitude e a autoridade por trás do nome de 
Jesus Cristo, na medida em que estudam a Bíblia e se aprofundam no 
entendimento de Sua Palavra.

No nome de Jesus, repousa tudo o que Ele é e todo o poder de Deus. 
A reverência e o uso consciente desse nome foram fundamentais para 
o impacto dos primeiros cristãos, que, ao empregar esse nome com 
fé, realizavam maravilhas, deixavam as multidões em admiração e 
chacoalhavam as estruturas de seu tempo.

Hoje, como no passado, cristãos de todo o mundo invocam o nome de 
Jesus para tudo aquilo que está de acordo com Sua Palavra. O mesmo 
poder que operava através dos apóstolos continua acessível a todos 
que, com reverência, utilizam o nome de Jesus em conformidade com a 
vontade de Deus.
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A continuidade do ministério cristão através do 

nome de Jesus

O livro de Atos dos Apóstolos documenta os primeiros anos da era cristã, 
após a ascensão de Jesus Cristo, destacando como os seguidores de 
Jesus perpetuaram Seu ministério. Este livro é um testamento vibrante de 
que as obras iniciadas por Cristo nos Evangelhos prosseguiram por meio 
daqueles que O aceitaram como modelo e invocaram Seu nome com fé.

Os atos registrados no livro de Atos não são apenas relatos históricos; 
eles são a prova viva de que o mesmo poder que operou por meio de 
Cristo segue disponível aos Seus seguidores. A eficácia do ministério 
dos primeiros cristãos não residia em eloquência, status social ou 
conhecimento acadêmico; o diferencial estava na proclamação da Palavra, 
na ação do Espírito Santo e no profundo respeito pelo nome de Jesus e 
por sua utilização.

Diante de abordagens filosóficas ou interpretações teológicas que podem 
distanciar-se da essência do Evangelho, a verdadeira substância da fé 
cristã resiste fortemente. O modernismo não pode ofuscar a realidade 
do Espírito Santo, e as tradições eclesiásticas não podem substituir a 
necessidade do poder intrínseco ao nome de Jesus.

Descobrir o poder e a autoridade por trás do nome de Jesus é uma revelação 
transformadora. A oração feita neste nome poderoso reflete a totalidade da fé cristã e é um 
dos pilares fundamentais da vida dos primeiros seguidores de Cristo, assim como deve ser 
para os cristãos de hoje.

O Nome de Jesus Cristo é inseparável do cristianismo genuíno; é o alicerce 
sobre o qual a vida e a prática dos primeiros cristãos foram edificadas. E 
é essa mesma pedra angular que permanece acessível e vital para todo 
cristão que busca viver uma fé autêntica e poderosa.
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O mesmo poder que operou por meio de Cristo segue disponível aos Seus seguidores
Fonte: Freepik.com (2024).

#paratodosverem: no céu, de pé sobre nuvens espessas, está um homem de barba e cabelos compridos 
vestindo uma túnica branca. Ele está de braços abertos. Em primeiro plano, uma mão se estende em 

direção ao homem.

A transformação através do nome de Jesus

Considere o impacto profundo quando Pedro instou os habitantes de 
Jerusalém a se converterem e serem batizados em nome de Jesus Cristo 
(At. 2,38). Era o apelo ao nome daquele que muitos acreditavam ter sido 
vencido pela morte.

Pouco depois da Paixão de Cristo, seguidores fervorosos reuniram-se em 
Jerusalém, enchendo-se do Espírito Santo. A curiosidade tomou conta dos 
transeuntes quando Pedro, cheio de autoridade celestial, falou do Cristo 
ressuscitado, cuja morte ainda pesava na consciência coletiva da cidade.

Pedro, com convicção, orientou-os diante de seus questionamentos: 
“Arrependam-se e sejam batizados em nome de Jesus Cristo para 
remissão dos pecados, e receberão o dom do Espírito Santo” (At. 2,37-38). 
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Este momento marcou um divisor de águas, inaugurando uma era de 
milagres na vida dos primeiros seguidores de Cristo. O livro de Atos narra a 
sequência ininterrupta de milagres emanando daqueles que reconheciam 
o poder e a autoridade intrínseca ao nome de Jesus.

A força da mensagem de Pedro foi tão avassaladora que quase 3 mil 
pessoas se converteram naquele dia (At. 2,41), iniciando suas jornadas de 
fé. Os discípulos saíram determinados a cumprir a grande comissão. Pedro 
e João, a caminho de uma reunião de oração, encontraram um homem 
coxo desde o nascimento. Diante daquela cena, Pedro proferiu palavras 
de poder e simplicidade: “Não possuo prata nem ouro, mas o que tenho, 
isto te dou: em nome de Jesus Cristo, o Nazareno, anda” (At. 3,6). A cura 
foi imediata e o homem, transbordando de alegria, entrou no templo 
louvando a Deus. A multidão, espantada com o milagre, cercou Pedro e 
João, atestando o poder de transformação atuante em nome de Jesus.

A ressurreição e a autoridade do nome de Jesus

Pedro encarou a multidão que se reunia, estupefata pela cura milagrosa de 
um homem coxo, e questionou-os com seriedade: “Por que se espantam 
com este ato, ou pensam que foi por nosso poder que este homem 
caminha?” (At. 3,12). Em seguida, Pedro proclamou corajosamente uma 
verdade fundamental: “Vocês entregaram Jesus à morte, mas o Deus de 
nossos pais, Abraão, Isaque e Jacó, O ressuscitou. Ele está vivo e atuante.”

Pedro explicou que se Jesus não tivesse ressuscitado, Seu nome seria 
impotente. Mas, como Ele vive, Seu nome carrega a mesma autoridade 
e poder que antes de Sua morte (At. 3,12-18). Com fervor, Pedro convocou 
todos ao arrependimento. E o impacto de suas palavras foi evidente, pois 
aproximadamente 5 mil creram (At. 4,4).

Pedro e João, então, foram levados perante as autoridades. Questionados 
sobre o poder ou nome pelo qual haviam agido, Pedro, cheio do Espírito 
Santo, respondeu corajosamente: “É pelo nome de Jesus Cristo, o 
Nazareno, que este homem está diante de vocês curado” (At. 4,10). Ele 
proclamou a singularidade da salvação disponível somente através de 
Jesus: “Não há salvação em nenhum outro nome sob o céu” (At. 4,12).
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Essa declaração confrontou diretamente o conselho religioso. A liderança 
judaica estava diante de um milagre inegável e uma mensagem que 
não podiam refutar. Reconhecendo a ameaça que esses milagres 
representavam para o seu sistema religioso, decidiram proibir os discípulos 
de falar ou ensinar em nome de Jesus. Com receio da autoridade desse 
nome, ordenaram a Pedro e João que se silenciassem, mas libertaram-nos 
diante da falta de justificativa para mantê-los presos (At. 4,16-22).

De volta aos irmãos, os apóstolos compartilharam tudo o que havia 
acontecido e, juntos, oraram por ousadia para continuar a proclamar 
a Palavra e por sinais que confirmassem a mensagem em nome do 
ressuscitado Senhor Jesus (At. 4,29-30). Esperava-se que milagres 
acompanhassem a pregação do nome de Jesus e assim continuaram a 
testemunhar com poder e confiança na autoridade do nome acima de 
todos os nomes.

A força de um nome sagrado

Durante uma reunião de oração, um grupo de crentes sentiu o espaço ao redor 
se transformar; eles foram preenchidos pelo Espírito e passaram a compartilhar 
a mensagem divina com coragem. Referindo-se a acontecimentos descritos 
no livro de Atos (At. 4,31), eles buscaram que maravilhas acontecessem através 
do nome de Jesus, reconhecido como sagrado.

Os primeiros discípulos testemunharam poderosamente a ressurreição, e 
a graça estava abundantemente presente entre eles, como Atos relata (At. 
4,33). Mesmo diante das autoridades da época, que temiam as implicações 
de suas ações em relação ao destino de um enviado de Deus, a convicção 
desses seguidores em exaltar este nome sagrado era inabalável.

A leitura dos capítulos 2 a 5 de Atos revela a importância do nome de Jesus 
para os primeiros cristãos. Eles reconheciam o poder e a autoridade que 
esse nome carregava, um poder que assustava aqueles que o ouviam. 
Perseguições eram comuns àqueles que proclamavam esse nome com honra.

Pedro e João, por exemplo, enfrentaram punições e foram ordenados 
a não falar no nome de Jesus, mas continuaram a ensinar e anunciar 
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a Cristo com alegria, conforme registrado em Atos (At. 4,18; 5,41b e 42). 
Estêvão também se tornou um mártir por sua fé.

A obra de Filipe em Samaria mostra que a pregação sobre o Reino de Deus 
e o nome de Jesus resultou em um movimento de fé, batizando homens e 
mulheres (At. 8,12). Filipe entendeu o significado de invocar o nome de Jesus.

Quando cantamos hinos e oramos em nome de Jesus, estamos acessando 
o mesmo poder transformador que inspirou os primeiros cristãos. A força 
espiritual de hoje é a mesma de outrora; o nome de Jesus simboliza poder 
tanto para os antigos quanto para os cristãos contemporâneos.

Esse nome, para os primeiros irmãos e irmãs em Cristo, era como o cajado 
nas mãos de Moisés. Se as forças opostas conseguissem silenciá-los, eles 
teriam perdido suas qualidades sobrenaturais, tornando-se apenas mais 
um grupo religioso, sem o distintivo do poder divino.

A ressurreição de Jesus
Fonte: Freepik.com (2024).

#paratodosverem: um homem de barba e cabelos compridos, vestindo uma túnica branca, de braços 
abertos e com as palmas da mão voltadas para frente, na altura da cintura. Ele está entre nuvens e pare-

ce estar descendo do céu.
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O valor de um nome sagrado

Os adversários dos primeiros seguidores de Jesus empenharam-se para 
suprimir o uso de Seu nome. A narrativa de Saulo, mais tarde conhecido 
como Paulo, é um exemplo claro: ele tinha autorização dos sacerdotes 
para deter todos que invocassem esse nome (At. 9,14). Paulo compartilhou 
sua jornada de perseguição aos cristãos até sua transformadora 
conversão, onde recebeu uma missão divina de levar o nome de Jesus 
a diferentes povos, sabendo que enfrentaria muitos desafios por causa 
desse nome (At. 9,15-16).

A história de Paulo mostra como o nome de Jesus era essencial na 
vida dos primeiros cristãos. Mesmo quando tentavam se unir a outros 
discípulos, o receio era presente, mas a fé em Jesus e a coragem de falar 
em Seu nome venceram o medo (At. 9,26b e 27). Este episódio enfatiza 
a importância atribuída ao nome de Jesus, não apenas para pregar o 
Evangelho, mas como uma afirmação de fé e autoridade.

Os textos sagrados destacam a reverência ao nome de Jesus e sua 
centralidade nos ministérios dos primeiros cristãos. Barnabé e Paulo, por 
exemplo, foram reconhecidos por arriscarem suas vidas por este nome 
(At. 15,26), e Paulo expressou sua disposição de sofrer e até morrer por ele 
(At. 21,13b). Paulo aconselhou os fiéis a fazerem tudo em nome do Senhor 
Jesus (Cl. 3,17), evidenciando a profundidade do significado desse nome 
que supera todos os outros.

Os primeiros cristãos sabiam do poder de falar, ensinar e realizar atos de fé 
em nome de Jesus, nome pelo qual os pecadores se aproximam do Divino 
e recebem o novo nascimento, como assegura Romanos (Rm. 10,13): “Todo 
aquele que invocar o nome do Senhor será salvo.”

O nome de Jesus é também o que traz cura e libertação, como 
demonstrado quando Paulo expulsou um espírito maligno de uma jovem 
em nome de Jesus (At. 16,18), e na subsequente conversão do carcereiro de 
Filipos e sua família (At. 16,30-31). Estes relatos bíblicos sublinham a força 
extraordinária contida no nome de Jesus, que continua a inspirar e guiar 
os fiéis até hoje.
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O significado do nome para a salvação

A relação entre o nome de Jesus e a salvação é fundamental na fé cristã. 
José foi instruído por um anjo a nomear seu filho Jesus, pois Ele viria a 
salvar seu povo de seus pecados (Mt. 1,21). Pedro, falando no Pentecostes, 
reforçou essa mensagem, declarando que a salvação está acessível a todos 
que invocam o nome do Senhor (At. 2,21). Ele prosseguiu, enfatizando a 
exclusividade da salvação encontrada apenas em Jesus, pois não há outro 
nome sob o céu dado aos homens pelo qual devemos ser salvos (At. 4,12).

Pedro reiterou a potência salvífica do nome de Jesus enquanto falava 
na casa de Cornélio, afirmando que a fé nesse nome traz o perdão 
dos pecados (At. 10,43). Paulo, conhecido por usar o nome de Jesus no 
exorcismo de demônios, ressaltou ainda mais a força desse nome. A 
história dos sete filhos de Ceva ilustra que sem fé verdadeira, o nome de 
Jesus não pode ser invocado para obras de poder, resultando em uma 
demonstração pública do verdadeiro poder que o nome de Jesus detém, 
como visto em Éfeso, onde o temor de Deus caiu sobre todos e o nome do 
Senhor Jesus foi exaltado (At. 19,16-17).

O privilégio de utilizar o nome de Jesus

O nome de Jesus é destacado no livro de Atos como essencial e 
representativo do próprio Senhor. A autoridade e o poder desse nome 
não diminuíram com o tempo. Esse nome agora pertence a todos os fiéis 
cristãos, simbolizando a inclusão na Família de Deus. Um cristão, ao ser 
salvo, ganha o direito legal de usar o nome de Jesus Cristo e de agir em 
Seu lugar, como um embaixador de Cristo.

Reconhecendo o significado do nome de Jesus na vida dos primeiros 
discípulos, somos chamados a seguir seu exemplo e a viver segundo os 
princípios que eles estabeleceram. O livro dos Atos dos Apóstolos, como 
o retrato mais fiel da vida cristã primitiva, mostra como os discípulos 
honraram e elevaram o nome de Jesus. 
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Jesus prometeu que aqueles que creem nele farão obras iguais e maiores, 
invocando seu nome. Pedir em Seu nome resulta em glória para o Pai e 
é uma garantia de resposta divina, como assegurado em João (Jo. 14,12-
14). Este ensino nos incentiva a buscar e esperar grandes coisas de Deus 
ao utilizarmos o nome de Jesus com fé genuína: “Digo-lhes uma solene 
verdade: qualquer um que crer em mim, fará os mesmos milagres que eu 
tenho feito, e ainda maiores, porque eu vou para a presença do Pai. Vocês 
podem pedir-lhe qualquer coisa, utilizando meu nome, e eu o farei, porque 
isto resultará em louvor ao Pai, por causa do que eu, o Filho, farei por você. 
Sim, peçam qualquer coisa, utilizando meu nome, e eu o farei” (Jo. 14,12-14).

Jesus prometeu que aqueles que creem nele farão obras iguais e maiores
Fonte: Freepik.com (2024).

#paratodosverem: silhueta de uma pessoa sobre uma montanha olhando para o céu. O céu azul está 
coberto por nuvens brancas e cinzas. Por trás das nuvens brilha uma forte luz.

A Igreja atual

Diversos aspectos influenciam o dinamismo missionário da Igreja hoje, como 
a tendência ao denominacionalismo, discussões doutrinárias, variações 
nas formas de governança eclesiástica e um certo espírito competitivo 
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entre grupos. Tais fatores podem levar a confusões na mensagem e um 
esquecimento do modelo de Igreja que se pretende seguir.

A sociedade moderna

Na sociedade contemporânea, somos testemunhas de grandes avanços 
tecnológicos e de comunicação, que coexistem com um sentimento 
de impessoalidade e isolamento social. Questões como violência, 
desemprego, urbanização acelerada, ceticismo e materialismo também 
são prevalentes.

Apesar das diferenças óbvias entre o cenário da Igreja primitiva e o atual, 
existem princípios eternos e universais que permanecem relevantes 
para orientar a missão cristã nos tempos modernos. Esses princípios nos 
ajudam a navegar através dos desafios atuais e a promover o crescimento 
do reino de Deus, mesmo em grandes e complexas realidades urbanas.
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Conclusão
Ao concluirmos nosso estudo sobre o livro de Atos, somos lembrados 
da extraordinária jornada dos primeiros cristãos e da fundação da Igreja 
primitiva. Através do chamado para a Macedônia, a propagação do 
Evangelho em Filipos, Tessalônica, Bereia, e a abordagem missionária 
em Atenas, vemos o poder transformador da Palavra de Deus e a ação 
inabalável do Espírito Santo na expansão do cristianismo.

As dinâmicas de crescimento cristão em contextos urbanos, 
especialmente nas missões urbanas de Paulo em Corinto e Éfeso, 
ressaltam a adaptabilidade e a resiliência da fé cristã diante de culturas e 
desafios diversos. A vida e o ministério de Paulo, marcados por desafios 
e tribulações, exemplificam a soberania divina e a força do testemunho 
cristão, mesmo em meio a adversidades e atrasos na justiça.

A viagem de Paulo a Roma, apesar dos perigos e dificuldades, destaca 
a providência divina e o cumprimento do propósito de Deus na vida dos 
Seus servos. O legado de Paulo e o chamado contínuo para a igreja de 
hoje, como um "capítulo 29" vivo do livro de Atos, nos incitam a prosseguir 
no caminho de Jesus, vivenciando e propagando o Evangelho em nosso 
contexto contemporâneo.

A centralidade da Palavra na vida cristã, enfatizada ao longo de nosso 
estudo, nos lembra do poder, da força e do impacto transformador da 
Palavra de Deus em todas as circunstâncias. É essencial reconhecer a 
continuidade do poder do Espírito Santo em nossa vida, permitindo 
que Seu fruto e dons se manifestem através de nós para o serviço e a 
edificação do corpo de Cristo.

A autoridade do nome de Jesus, como fundamento de nossa fé e 
prática, nos capacita a viver uma vida de testemunho, transformação 
e ressurreição. O privilégio de invocar e agir em nome de Jesus é uma 
responsabilidade sagrada que carregamos como crentes, refletindo  
Sua luz em um mundo que necessita desesperadamente da esperança  
do Evangelho.
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Portanto, à medida que avançamos, levemos conosco as lições aprendidas 
no livro de Atos, aplicando-as à nossa vida e ministério. Que sejamos 
inspirados pela fé, coragem e determinação dos primeiros cristãos, 
comprometendo-nos a viver segundo a Palavra, cheios do Espírito Santo e 
movendo-nos sob a autoridade do nome de Jesus. Assim, continuaremos 
a história da igreja, escrevendo nosso próprio "capítulo 29", à medida que 
avançamos na missão de Deus para o mundo.
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Material Complementar

Livro

Atos: introdução e comentário de I. H. Marshall  
As palavras no livro de Atos escrito por Lucas são profundas, e o autor 
apresenta, neste comentário profundo e coerente, um relato versículo a 
versículo do livro, enfatizando suas desafios e possibilidades, diante de 
um tempo sofrido pelas perseguições, desafios enfrentados e promessas 
aguardadas que fizeram com que os primeiros cristãos expandissem seus 
negócios.

Vídeo 

Atos 13-28 – Canal Bible Projetct – Português  
Este vídeo é um relato animado do livro de Atos, que realiza um resgate 
dos acontecimentos registrados de maneira leve e objetiva. O vídeo relata 
que, após a ascensão de Jesus e a descida do Espírito Santo, os discípulos 
saíram para pregar a Palavra de Deus e compartilhar as boas-novas da 
salvação, batizando e agregando à Igreja de Cristo àqueles que iam sendo 
salvos. Link:  https://www.youtube.com/watch?v=29q6CEle764

Artigo 

XAVIER, Erico Tadeu. Análise missiológica de Atos 1:4-8: capacitação 
do Espírito Santo para a obediência cristã e cumprimento da missão. 
Kerygma, São Paulo, v. 16, n. 1, p. 72–92, 2021.  
Disponível em: https://revistas.unasp.edu.br/kerygma/article/view/1347. 
Acesso em: 14 nov. 2023. 
O referido artigo revela como Deus se manifesta com seu povo, com foco 
em missões, por meio das empreitadas dos discípulos na Palavra de Deus. 
Estes homens foram corajosos e falaram da parte de Deus, movidos pelo 
Espírito Santo, e suas palavras continuam a reverberar nos dias atuais.
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